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'►CORSEIO POPULAR" - Campinas, 18 de novembro de 1967. 

/iauníclpe Historiador Celso de Mello Papo 

Palácio dos Azulejos tem valor arquitetônico 

Dando continuidade à série 
de reportagens que temos pu- 
blicado, visando levar ao co- 
nhecimento dp público os de- 
poimentos de pessoas capaci- 
tadas a opinar sòbre o tom- 
bamento pelo InstitU') do Pa- 
trimônio Histórico, ou demoli- 
é5o do Palácio dos Azulejos, 
procuramos, manter na tarde 
de ontem contato com o his- 
toriador e museólogo Celso 
Maria de Melo Pupo, respon- 
sável por vários ensaios sôbre 
a História do Brasil, e parti- 
cularmente de Campinas, além 
de manter e organizar o Mu- 
seu da Cúria Metropolitana 
de importância no acêrvo cam- 
pineiro, detentor de Inúmeras 
peças de valor Inestimável. 
PRAÇA & PRÉDIO 

Dando inicio às suas decla- 
rações. o sr. Mello Pupo, que 
íoi por nós localizado no 
"seu" museu, ou seja. no Mu- 
seu da Cúria, tomando assen- 
to e alento num antiquíssimo 
sofá estilo colonial holandês, 
faz uma pausa e começa; — 
"Devo esclarecer qqe vou opi- 
nar sôbre o prédio atual da 
Prefeitura, com base rigoro- 
eamenfe técnica, sem sofrer 
qualquer influência de simpa- 
tia ou de sentimento hostil; 
o meu objetivo é somente o 
interésse da cidade 

Louvo o projeto da Prefei- 
tura de abrir uma praça na 
quadra composta pelas ruas 
Ferreira Penteado, José Pau- 
lino, Morais Sales e Regente 
Feijó. O poder municipal dis- 
põe das facilidades de ser 
proprietário da maior parte 
dos prédios a serem demoli- 
dos; em Campinas, todas as 
praças que se abram, mere- 
cem aplausos, pois, de muitas 
outras, carecemos para me- 
lhoria da, cidade e bem estar 
do mujCtipio, 

Ficará interessantíssimo um 
jardim iniciado na Avenida 
Morais Sales, na quadra que 
já descrevi, tendo por fecho o 
belíssimo Palácio dos Azule- 
jos, e eu gostaria muito de 
que um competente projetista 
fizesse uma perspectiva toma- 
da da Morais Sales, para mos- 
trar como seria interessante a 
conservação déste prédio his- 
tórico. 

Prédio construído em 1873, 
é um exemplar magnífico da 
arquitetura coetânea, e seria 
de se lamentar profundamen- 
te o desaparecimento déste 
melhor e mais belo exemplar 
das nossas construções do sé- 
culo passado; êle representa a 
riqueza e o progresso da cida- 
de, obtidos com a cultura do 
café, marcando a fase ouc 
Campinas ombreava, e àté 
se sobrepunha sob certos as- 
pectos, com a capital da pro- 
víncia, 

Não tem mais a cidade qual- 
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O historiador e museologo Celso Mania de Mello Pupo, quando prestava declarações ao 
Correio Popular, com respeito a demolição ou preservação do Palacio dos Azulejos, atuai sede 

do Executivo Municipal. 
quer outra edificação que re- 
corde, condignamente, a cul- 
tura e a riqueza da cidade no 
século passado; o sobrado do 
Visconde de Indaiatuba, está 
completamente desfigurado; o 
de Custódio Manuel Alves, 
não tem o explendor do Pa- 
lácio dos Azulejos; o do Ba- 
rão de Ibitinga, onde esteve 
o Ateneu, foi completamente 
mutilado externa e interna- 
mente, conforme verificação 
que fiz, recente, constando que 
nada mais significa como do- 
cumentário histórico; o do Ba- 
rão de Itapura, belo edifício, 
é mais nôvo e tem caracterís- 
ticos mais europeus e menos 
brasileiros; o que foi cons- 
truído pelo Barão de Ataliba 
Nogueira, não representa, 
também, a época, pela sua 
figura bem mais moderna". 
XIM DOCUMENTO 
ARQUITETÔNICO 

"Nada há de melhor em 
Campinas, que o Palácio dos 
Azulejos, como documento ar- 
quitetônico do trancorrer da 
segunda metade do século 
passado. Além disto, sempre 
foi êle o de mais fausto e 
maior valor, como se prova 
com as avaliações fiscais de 
1879. Neste ano, as duas re- 
sidências que compõem o Pa- 
lácio dos Azulejos, foram a- 
valiadas, a da esquina, por 
sessenta contos de réis, e a 
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anexa, por quarenta contos, 
dando ao conjunto que é hoje 
ocupado pela Prefeitura, um 
valor global de cem contos de 
réis. 

Em segundo lugar nos valo- 
res, estava o de Dona Teresa 
Miquelina do Amaral Pompeo 
(do Visconde de Indaiatuba) 
avaliado em cinqüenta e um 
contos; depois o de Joaquim 
Teixeira Nogueira de Almeida, 
hoje demolido, também valen- 
do cinqüenta e um contos; em 
quarto lugar o de Francisco 
de Campos Andrade, demoli- 
do, e que tinha frente para o 
Largo da Catedral, esquina 
de Francisco Glicério, onde se 
acha o Términus, valia qua- 
renta e sete contos; em quin- 
to lugar o do Barão de Ati- 
baia avaliado por quarenta e 
cinco contos, também demoli- 
do; em sexto lugar o do Culto 
à Ciência, que ainda existe, 
do valor de quarenta e um 
contos; em sétimo lugar o do 
Barão de Ibitinga, depois Ate- 
neu Paulista, hoje completa- 
mente mutilado, valendo qua- 
renta contos: depois o sobrado 
da rua Barão, esquina de Ber- 
nardino de Campos, onde está 
a Orly, por vinte e oito con- 
tos. 

Nas avaliações de 1891, doze 
anos depois, estava em l .o o 
atual da Universidade Católi- 
ca e que não existia quando 
se fèz a avaliação anterior, 
mas que era de um luxo ini- 
gualável; mas já em segundo 
lugar, o Palácio dos Azulejos, 
também muito luxuoso e que 
só cedeu lugar para o mais 
nôvo do Barão de Itapura. 
Vê-se, pois, que o atual pré- 
dio da Prefeitura, fpi um dos 
mais ricos da cidade, como 
ainda hoje indica ao observa- 
dor competente; êle é facil- 
mente restaurável e, apesar do 
pouco cuidado com que tem 
sido tratado, possui abundan- 
tes adornos e obras de acaba- 
mento pora orientar o técnico 
que cuide de sua restauração. 

Entendo, pois, que deve ser 
conservado como marco his- 
tórico da vida de Campinas, 
por ter êle, para ser histórico, 
a ancianidade, a arquitetura 
sua contemporânea, o signifi- 
cado de sua época, o esplen- 
dor da riqueza antiga da ci- 
dade, a grandiosidade como 
construção excelente e o apu- 
ramento como arte oitocenfís- 
ta. Deve ser conservado cari- 
nhosamente. para qualquer 
fim, mesmo que não seja pa- 
ra museu". 
O MUSEU 

Inquirido pela reportagem, 
sobre a possibilidade de se 
converter o Palacio dos Azu- 
lejos (desde que seja preser- 
vado) em um museu, o his- 
toriador Celso Maria de Mel- 
lo Pupo. aduziu as suas de- 
clarações anteriores, o se- 
guinte parecer; 

"Inicio baseado em ensi- 
namentos de um dos maiores 
museologos do país, Gusta- 
vo Barroso, o grande diretor 
e organizador do Museu His- 
tórico do Rio de Janeiro, no 
qual figura uma das maiores 
coleções de nossa história. 
Para este grande mestre, au- 
tor de um dos melhores tra- 
tados nacionais de museo- 
logia, o fim do museu é "ins- 
truir seduzindo"; trata ele da 
disposição das salas e da cir- 
culação, para o que muito se 
presta o Palácio dos Azule- 
los com suas duas amplas 
alas; outra qualidade que ofe- 
rece o prédio, a altura do seu 
pe direito, ideal oara um 
museu e que se não encontra 

em prédios de mais nova 
construção; possuindo cômo- 
dos com ótima iluminação 
natural, e ficando isolado em 
suas quatro faces, aberta a 
praça, o museu teria mais 
uma alta qualidade que é a 
claridbde abundante. 

Sendo dois prédios resi- 
denciais reunidos, a sua vas- 
tidão é inigualável p'ara um 
museu, não encontrada em 
qualquer outro prédio da ci- 
dade, vastidão começada no 
saguão de entrada que, reti- 
rados os guichês, ofereceria 
área ampla para cômodo de 
recepção. 

Quanto a idade do prédio 
ptra ser museu, basta rela- 
cionar museus que tem sido 
instalados em prédios anti- 
gos: O Histórico Nacional; 
o Museu Nacional no antigo 
Palácio Imperial da Quinta 
da Boa Vista; o atual Museu 
da República no Palácio do 
Catete que foi construído no 
século passado para residên- 
cia particular; o Museu Im- 
perial de Petrópolis, antiga 
residência dos ■ Soberanas; o 
Museu da Inconfidência de 
Ouro Preto, instalado no an- 
tigo edifício dia Câmara e 
Cadeia da Vila Rica, cons- 
truído em 1785; o Museu das 
Bandeiras, de Goiás, instala- 
do na antiga Casa da Câma- 
ra -e Cadeia, construção de 
taipa; o Museu de Arte Sa- 
cra da Bahia, organizado pe- 
la Universidade Federal que 
escolheu para sua instalação, 
o velho prédio de um con- 
vento; eissim também, c Mu- 
seu do Estado da Bahia que 
foi montado no velho Con- 
vento do Carmo; o museu que 
se constitui do velho Porto 
da Bertioga, restaurado e 
conservado graças ao traba- 
lho do Instituto Histórico 
Guarujá-Bertioga. 

Em nosso Estrdo, também 
sobram os museus instala- 
dos em antigos prédios resi- 
denciais, como o Museu Re- 
publicano "Convenção de 
Itu '; o Museu Prudente de 
Morais em Piracicabu, insta- 
lado no mesmo edifício onde 
residiu este grande brasilei- 
ro; o museu de Rio Claro que 
se vai instalar no Palácio da 
Baronesa tombado pelo Pa- 'r-mon io Histórico; o museu 
de Parnaiba que é museu por 
estar na casa que foi do 
Anhanguera; o museu c.os 
Andradas em Santos, para o 
qual se está restaurando a 
velha cadeia que fecha a 
praça dos Andradas, e uutros 
que poderiam ser indicados 
com maior vagar. 

o Clube dos 21 Irmãos 
Amigos, de Campinas. está 
mostrando seu valor e se11 

gr.nde amor por esta terra 
esforçando-se em movum.ij a favor dos museus da cida- 
de e de seus valores cultu- 
rais; certamente, outras en- 
tidades também se interes- 
sam por estes valores, às 
quais, ainda, dirijo a afirm - 
tiva de que o prédio da Pre- 
feitura deve ser conservado 
para qualquer fim, asseguro 
que ele se presta magniíica- 
mente para museu, e que é de 
facilima restauração. 

Aliás, não só eu digo que 
o prédio se presta para mu- 
seu, pois o Correio Popular 
publicou, há tempos, uma 
serie de reportagens com a 
mesma afirmativa, expendi- 
da por S. Exa. D, Paulo de 
Tarso Campos. Theodoro de 
bouza Campos, Celso Ferraz 
ce Camargo, Jolumá Brito e eu mesmo que também fui 
mterpelâdo, e possivelmente 
outros, cujos nomes não me 
ocorrem no momento". 

Do, 


